


Era uma vez um adorável

cachorrinho chamado Lelo. Ele

tinha pelos macios e olhos

brilhantes, e morava em uma

casa aconchegante com sua

querida família. Lelo adorava

brincar no jardim e explorar

novas aventuras todos os dias.
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Um dia, Lelo acordou animado e
saiu correndo pelo jardim. Ele
latia e pulava de alegria,
enquanto sua família o observava
com um sorriso. Lelo sentia-se
amado e protegido por aqueles
que o rodeavam.
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Mas algo começou a incomodar
Lelo. Ele percebeu que seus
amigos do jardim tinham irmãos
e irmãs para brincar. Lelo não
tinha nenhum amigo peludo com
quem pudesse compartilhar
suas aventuras. Ele se sentia
sozinho.
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Em uma bela tarde ensolarada,
Lelo decidiu falar com sua família
sobre sua tristeza. Ele se
aproximou da mãe, e com um
olhar carinhoso, disse: 
-Mamãe, eu sinto falta de ter
alguém para brincar comigo.
Será que podemos ter outro
cachorrinho?
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A mãe de Lelo sorriu e o
abraçou com ternura. 
-Lelo, querido, você é o nosso
cachorrinho especial. Mas
entendo que você sinta falta de
um amigo peludo. Vamos
conversar com o papai sobre
isso respondeu ela,
amorosamente.
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Lelo ficou radiante de alegria.
Ele sabia que sua família o amava
muito e sempre tentava fazer o
melhor para ele. Agora, ele tinha
esperança de que seu desejo de
ter um amigo peludo se tornasse
realidade.

                   Pág 6



No dia seguinte, a família de Lelo
foi a um abrigo de animais. Lá,
eles conheceram muitos
cachorrinhos adoráveis que
precisavam de um lar amoroso.
Lelo ficou encantado com todos
os cheiros e latidos que
preenchiam o lugar.
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E então, Lelo viu um cachorrinho
de pelo fofo e olhos brilhantes.
Era um filhote simpático
chamado Bolinha. Seus olhares
se encontraram e um
sentimento especial surgiu entre
eles. Lelo sabia que tinha
encontrado seu novo amigo.
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A família de Lelo decidiu adotar
Bolinha e levá-lo para casa. Lelo
estava cheio de felicidade, pois
seu desejo de ter um amigo
peludo se tornara realidade. Ele
apresentou Bolinha para sua
família e mostrou a ele todos os
cantinhos especiais do jardim.
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Lelo e Bolinha se tornaram
inseparáveis. Eles corriam e
brincavam pelo jardim todos os
dias, cheios de energia e alegria.
Lelo percebeu que o amor de
sua família havia se multiplicado,
e agora ele tinha não apenas o
amor deles, mas também o amor
de seu novo amigo.
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Com o tempo, Lelo entendeu
que a família não se trata apenas
de ter irmãos ou irmãs da
mesma espécie. A família é
formada por aqueles que nos
amam, nos apoiam e
compartilham momentos felizes
ao nosso lado.
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Lelo e Bolinha aprenderam que
o amor em família é uma mistura
de alegria, cuidado,
compreensão e diversão. Eles
aprenderam a se importar um
com o outro, a compartilhar seus
brinquedos e a sempre estarem
presentes quando um precisava
do outro.
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Os dias se passaram, e Lelo e
Bolinha viveram muitas
aventuras juntos. Eles
exploraram florestas, nadaram
em rios e fizeram novos amigos
ao longo do caminho. Lelo
sempre se lembrava de como
sua família o amava e de como
era importante cuidar de Bolinha
também.
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Uma noite, enquanto Lelo e
Bolinha descansavam em suas
caminhas aconchegantes, Lelo
olhou para Bolinha e disse:
 -Bolinha, estou feliz por termos
um ao outro e por fazermos
parte dessa família amorosa. O
amor em família é o maior
tesouro que temos.
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Bolinha abanou o rabo e lambeu
o focinho de Lelo, expressando
sua gratidão e amor. Eles sabiam
que, não importa o que
acontecesse, sempre teriam um
ao outro e uma família que os
amava incondicionalmente.
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Lelo e Bolinha continuaram a
viver suas aventuras com muito
amor e alegria. Eles
descobriram que o verdadeiro
amor em família é uma conexão
especial que nos faz sentir
completos, seguros e felizes.
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E assim, Lelo e Bolinha viveram
felizes para sempre, cercados
pelo amor e cuidado de sua
família. Eles provaram que o
amor em família não tem limites
e pode ser encontrado em
diferentes formas e tamanhos.
Que essa história de Lelo, o
cachorrinho aventureiro, inspire
todas as crianças a valorizar e
celebrar o amor em suas
próprias famílias.
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